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Atenta aos muitos programas .,;' 
de acção comunitária, no senti- : 

do de incentivar o intercâmbio . 
nos campos da ciência-e da 
tecnologia, m:Unive(lldade . 
de Coimbra. = 
Com efeito, sob o mme de 

GRUPO COIMBRA. reuniu-se 
em Salamanca um grupo de. 

. Universidades da Europa — 
Oxoford pela Reino-Unido, Aa- 
hrus peta Dinamarca, Salaman- 
ca e Granada pela Espanha, 
Caence Politiers pela França, en- 

Rel. ín%unruons;%&n TA 

tre outras, com o fim de lcvnr 

por diante as intenções expres- 

sas aquando do seu cometimen-. 
to ao programa ERASMUS, 

Sendo o ERASMUS o pi'o- * 
grama dá Comissão das Comu- - 
nidades Europeias que no cam- 

po do intercâmbio universitário 
” europeu está em fase mais 

adiantada, estudou-se, entre ou- 
tros assuntos, a hipótese de 
alargar o número de estudantes 
que já: participa neste inter- 

- câmnbio. Actialmente esse nmi- 

mero cifra-se em | por centoda | 

população estudantil de nível 

Superiore o objectivo é elevá-lo 

. , 4 10 por cento até 1992. 

Para que se tenha uma idcia 

da grandiosidade do projecto, 
.uibn—se que «estão em jogo» 
u e sessenta Univer- 

':id:de_c_c cerça de três mil ins- 

titutos superiores, o que equiva- 
le a falar num número de alunos — 

que ronda os seis milhões. 
O ERASMUS é apenas um 

"dos muitos outros programas — 

NX Intercambm umversuarlo 
EUROTECNET, SÉDOC, 

: YES — através dos quais a Co- 
missão das Comunidades Euro- 

peias tênta criar quadros Euro- - 
- peus para o futuro. 

* Aocxemplo da Universidade 
de Coimbra, devem junti 
outras instituições de en 

: perior do nosso País que, 

' de uma vez por todas, b nosso 
tugar na Europa dos 12 Çlo seja. 
o de meros espectadores. 
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